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Simples nos seus resultados, mas complica- 
da pela multiplicidade dos tramites que é pre- 
ciso transpór para ser devidamente aguilatada, 
necessita de profundas indagações; não sendo 
licito à qualquer, sem estes subsídios, julga-la' 
cabalmente. Não basta tê-la ouvido referir; é 
preciso conhecê-la intimamente para com jus 
tiça aprecia-la; o que occorre aqui advertir 
reiteradamente, afim: de procurar pôr um pa- 
radeiro à leviandade com que frivolamente se 
tem pretendido com desdem illaquea-la., 
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“NOTICIÁRIO 

Paralysia algida dos nervos vaso-motores. 
—No. serviço clinico do Dr. Luigi Concato 
appareceu um individuo de quarenta e cinco 
annos de idade. Aos vinte e quatro come- 
gou à soffrer violentas cephalalgias de cara- 
cter periodico, que desappareceram depois 
de copiosas sangrias, Dos vinte e quatro aos 
trinta teve uma hemorrhagia, e depois 
uma ulcera glandulosa. Aos quarenta mani- 
festaram-se-lhe em differentes pontos do 
corpo pequenos tumores, que foram consi- 
derados como gommas syphiliticas, desap- 
parecendo sob a influencia do iodureto de 
sodio e banhos de vapor. 

Giovannini vivia muito contente pelo seu 
bom estado de saude, postoque percebesse 
em si um certo emagrecimento lento. É 
conveniente notar que aos trinta annos, no 

“inverno, os pavilhões das orelhas e a ponta 
do nariz começavam por tornar-se verme- 
lhos, passavam depois ao branco, e final- 
mente produzia-se uma certa descamação, 
cobrindo-se de crostas. Os mesmos orgãos 
estavam então extremamente írios e dolo- 
rosos ao contacto. Todo e tratamento foi 
inefficaz. 

Na primavera a doença desapparecia, pas- 
sando o doente muito bem o estio e outom- 
no, até que o novo inverno trouxesse a re- 
petição dos phenomenos já descriptos, e que 
tendiam a apggravar-se de anno para anno. 
No dia da sua entrada no hospital apresen- 
tava Os seguintes symptomas: 

As duas mãos, no momento em que foram 
retiradas do leito estavam quentes e com a 
sua côr normal; uma côr mais avermelhada, 
desapparecendo á pressão, manifestava-se 
na face palmar e ao nivel" das terceiras 
phalanges. O dynamometro indicava uma 
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potencia muscular de 2400 a 2500; à tem- 
peratura tomada entre o pollegar e index 
era de dbo. 8; na axilla, de 36º, 8, As ore- 
ilhas e nariz apresentavam uma côr livida. 
Descobertas por pouco tempo tornavâm-se 
de um vermelho vivo e frios como marmore. 

Fez-se levantar o doente, que passeou no 
corredor do hospital vinte e cinco minutos. 
Às mãos tornaram-se tumefactas e toma- 
ram uma coloração livida tão intensa, qué 
pareciam ter sahido de um banho de anil. 

O doente conservava-as em flexão e des- 
viadas do trônco, mostrando assim que o 
menor contacto lhe era extremamente do- 
loroso. o 

Algumas picadas feitas com um alfinete 
produziram uma hemorrhagia muito abun- 
dante. À temperatura entre o pollegar e o 
index não era de mais de 200.6; na palma 
da mão de 230.4; na axilla, 36,8; a agulha 
do dynamometro indicava apenas 750. 

Os dedos dos pés estavam vermelhos, 
frios e dolorosos. O thermometro posto . 
entre 2º e 3º dedo marcava 200.2, Uma 
hora depois de collocado q doente na 
cama, as mãos e pés retomavam o seu as- 
preto normal e funcções, e só persistia a 
côr livida das orelhas e da ponta do nariz. 

- O professor Concato diagnosticou— uma 
paralysia algida dos nervos vaso-motores, 
devida a influencia do frio—e mandou que 
lhe fosse applicada a eleetro-therapia com 
as correntes de inducção. 

O tratamento começou pela applicação 
dos reophoros sobre o trajecto do nervo 
mediano ao nivel da parte inferior do anti- 

  

! braço, dando á corrente uma direcção des- 
cendente. Os resultados foram nullos, fican- 
do tudo no mesmo estado, 

Coliocando os dois reophoros na face 
palmar do ante-braço haviam grandes con- 
tracções musculares; levando-os ao nível 
das partes frias, nao havia contracção. Do 
mesmo modo: se se applicava v revphoro 
positivo sobre um ponto qualquer do anti- 
braço e o negativo sobre os orgãos frios. 

Esto provava que os musculos situados no 
meio das partes resfriadas se tinha tornado 
insensiveis ao estimulante electrico e esta 
acinesta era devida, segundo a opinião do dr. 
Concato, não a uma abolição idiopathica 
da contractilidade muscular, mas sim à 
uma paralysia especial des nervos motores 
—anervia mortifera. Continuou-se a fada-   risação: na quinta sessão manifestaram ligei-
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ras contracções nos musculos que estavam 

insensiveis. Á 19.2 sessão a contractilida- 

de estava completamente restabelecida. 
Estes resultados levam a crer que o me- 

lhor tratamento contra estes e outros acci- 
dentes produzidos pela acção do frio, seria a 
electricidade. 
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Das complicações curdiacas na blennorrha- 
gia—As relações entre as blennorrhagias e 
as affeeções das serosas estão perfeitamente 
estabelecidas e admittidas actualmente por 
todos os pathologistas. 

O Dr. Lacassagne colligiu nove observa- 

ções, nas quaes a blenorrhagia se acompa- 

nhou constantemente de arthrites multi- 

plas de tal modo que a affecção das serosas 
cardiacas póde ser considerada como uma 

Jocalisação do reumathismo blennorrhagico. 
No decimo caso, que é do proprio author, 

a blennorrhagia deu uma pericardite, sem 

que se houvessem manifestado phenomenos 
morbidos nas articulações. O Dr. Lacassag- 

ne deduz do seu trabalho que as complica- 

ções cardiacas são muito raras, e que 0 me- 

zocardio, talvez Ás vezes o endocardio, mas 

especialmente o pericardio são atacados nº'es- 
te caso. , 

* 

A farinha de aveia na alimentação das 
creanças— Segundo os Drs. Dujardin Beau- 
metz e Ernest Hardey o valor nutritivo da 
farinha de aveia, comparado com o de ou- 

tros alimentos, especiaimente os emprega- 
dos na alimentação das creanças póde clas- 

sificar-se do seguinte modo: 
Elementos Elementos 
plasticos Fespiratorios 

Farinha de aveia... .. 40 -85 

Leite de mulher. ..... 10 38 

Leite devacca..... . 10 36 

Leite de vacca semnata 10 25 

Farinha de trigo. ..... 40 50 
A quantidade de ferro contida nas mate- 

rias mineraes retiradas d'esta farinha é con- 
sideravel. Boussingault achou, por analyse, 
os seguintes algarismos: 

Aveia cce 0,0131 
Pão bronco.............. 0,004 

"Leite de vaccã........... 0,00148 
Milho. ......cccc cc... 0,0036 
Carne muscular de boi..... 0,0048 
Lentilhas................ 0,0083 

Nestas analyses o ferro é expresso Do 
estado metallico e corresponde a 100 gram- 
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mas de substancia. A quantidade de azote 
contida na aveia é mais elevada que nos 
outros cereaes; contem 2 %, emguanto que 
nas outras farinhas, acha-se para O trigo, 
1,04; para o centeio, 1,75; para arroz, 1,08. 

Administra-se a farinha de aveia máce- 
rada no leite, e depois submettida a uma 
ligeira coeção, depois de separada conve- 

nientemente em particulas mais grosseiras. 
Dá-se d'esta geleia um copo por dia, poden- 
do augmentar-se a dóse. 

Gêlo no recto para combater a narcose 
chloroformca — Segundo o Dr. Baillée, não ha 
meio muis activo contra a narcose produ- 
zida pelo chloroformio do que um bocado de 
gêlo introduzido no recto. Uma pressão mo- 
derada basta para vencer a resistencia do 
sphincter. O gelo funde-se no intestino e 
immediatamente se produz uma inspiração 
profunda, precussora da respiração natural, 
e do restabelecimento das funcções cardia- 
cas. O Sr. Baillée recommenda este meio 
nos casos de morte apparente dos recem- 
nascidos. 

  

FORMULARIO 

Pomada destruidora das verrugas. 
Chromato de potassa....... 50 centigr.a 
Manteiga... ............... 8 gramm. 

Friccionando as verrugas, duas ou tres 
vezes por dia, com esta pomadas desappa- 
recem as verrugas ao tim de duas ou tres 
semanas. 

a 

Pó d'amydo phenicado (Sanson). 
Acido phenico ............ 5 grammas 
Alcool de 9No............. 5 grammas 
Amydo em pó............ 400 grammas 

Dissolve-se o acido no alcool em gral de 
vidro, e se lhe ajunta o amydo por tritura- 
ção. A proporção do acido póde ser augmen- 
tada ou diminuida como convier. É recom- 
mondado como um bom desinfectante. 

* 

Pó de carvão phenicado (Sanson). 
Acido phenic............. 5 grammas 
Alcool .......c cor. 5 grammas 
Carvão em pó ............ 100 grammas 

Prepara-se como o antecedente, e é re- 
commendado para os mesmos usos, por seu 
um bom desinfectante. 
    

Typographia de 3. 6, Toorinho.


